




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
Universidade Federal do Ceará

Sistema de Bibliotecas
Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

A31i Albuquerque, Jersey Oliveira de.
    A Ideologia urbana : apontamentos para a reconstituição do campo intelectual da reforma urbana no
Brasil / Jersey Oliveira de Albuquerque. – 2024.
    302 f. : il. color.

     Tese (doutorado) – Universidade Federal do Ceará, Centro de Humanidades, Programa de Pós-Graduação
em Sociologia, Fortaleza, 2024.
     Orientação: Prof. Dr. Leonardo Damasceno de Sá.

    1. Campo Intelectual. 2. Reform Urbana. 3. Classe Trabalhadora. 4. Ideologia. I. Título.
                                                                                                                                         CDD 301









<

.= (







2

2

2

2

2

2



2

2

2

2 <O preço do solo é 100% mais valia=...........................................................

2 <A renda é dividida entre imposto e aluguel.................................................

2

2

2

2

2



CEB9s





< =

O <sujeito oculto= da ideologia do plano diretor





No capítulo 2, <Limitações e Limites da Pesquisa=, apresento o campo intelectual 

responsáveis pela produção teórica do campo da Reforma Urbana. Esse <teórico= também é 

Um certo <dessabor= no discurso que despertou uma curiosidade epistêmica das 



O senso comum para Gramsci é a <verdade do grupo=. Se expressa através de uma 

Já no capítulo 3 <Formação Social Brasileira e inconsciente Cultural da Reforma 

Urbana no Brasil=, iniciamos o inventário de seu campo intelectual.



Urbana e os <novos movimentos sociais= com seu impacto sobre os ditos sujeitos tradicionais 

de luta, até então a <classe trabalhadora=, e as consequências para o inconsciente cultural de 

No capítulo 4, <Embates constitutivos do campo intelectual da reforma urbana=, 



Por fim, no capitulo 5 <Os Fundamentos da Crítica a Ideologia Urbana=, exponho 

Jorgensen, um dos responsáveis pelo <centro de capacitação do ministério= que influenciou 

fundamento do <excesso populacional= que é a origem do déficit habitacional e 2



<reformas em atraso=, como a Reforma Agrária e etc. O aprofundamento da democracia e da 

a crença que seria possível solucionar a questão do <uso social da terra9, cerne da definição 



< =

Em paralelo, no trabalho, haveria uma reconstrução do dito <caso clássico= de 

<Arquiteta e Urbanista. 

=. Retirado de seu blog 

Fortaleza em seu período Belle Époque que marcam o formato <xadrez= de

https://erminiamaricato.wordpress.com/curriculo-2/


diziam: <aqui já foi bom, mas ainda é bom demais, perto de tudo=



organizações democráticas e populares e também a leitura certa do < = para a negociação 

< da questão urbana=

<incompletude urbana=

dos interesses <da economia= ou, mais exatamente, dos agentes econômicos. E só 

Os argumentos comuns eram: <isso é ultrapassado=, <não dá conta das temáticas 

urbanas=, "cadê a subjetividade= e etc. Entre meus próprios colegas a preocupação era outra: 



< =



do <se jogue=. Agradeço ao meu orientador por ter me alertado sobre essas contradições.

Assim o que chamava de <meu trabalho=, teve profundas transformações e penso 

compartilhar <o que não foi=



<foi= do trabalho deve ao que <não fora=. Mas afinal, nessa tese, o que é o meu trabalho?

da vida são responsáveis pela formação daquilo que denominamos como <um intelectual= ou 

<grupo de intelectuais= ou uma <escola=.

urbano nas últimas três décadas a partir do <desencanto= com a temática por parte d

O <desencanto= dos autores em relação a esse campo seria fruto de sua frustração 

ao priorizar a <governabilidade= e a 

parceria com o grande capital acabou <jogando para escanteio= esses intelectuais depois de 

urbana. A incapacidade de direcionar a ação dos <homens do poder= para a realização da 

<Carta Aberta da 
Mobilidade Sustentável= é entregue a Ermínia Maricato, integrante da equipe de transição do Governo Lula=

https://mandatogoura.com.br/carta-aberta-da-mobilidade-sustentavel-e-entregue-a-erminia-maricato-integrante-da-equipe-de-transicao-do-governo-lula/
https://mandatogoura.com.br/carta-aberta-da-mobilidade-sustentavel-e-entregue-a-erminia-maricato-integrante-da-equipe-de-transicao-do-governo-lula/


< =

4 4

Adentrar mais profundamente nas características desse <desencanto= e a ligação 



nesse campo? Sem ensaiar um <conhece te a ti mesmo= como nos sugerido por Gramsci

Ela sempre foi nosso <farol intelectual=, de mente aguçada e inteligência refinada 

nos indagava: <por que não foi um 10=? Quando < =

<não fez mais que a obrigação=. Não podia haver recompensas para o estudo, ele era a própria 

<professor=, alguém que <venceu na vida=, alguém que não apenas <sabe=, mas é legitimado 

(meu desejo era medicina, a figura de um médico preto vindo <de baixo= me 

comecei a me indagar o que seria ser um <intelectual=, um <cientista=, 



um <pensador= e etc. De forma meio arbitrária

no caráter <universal=, da universidade. Nos dizeres de Gramsci:

< =

<complexo de complexos= de Morin, várias facetas do <fim do trabalho= de Fukuyama, 

uma leitura rebaixada de Foucault mais preocupada em demonstrar seu caráter < arxista= 



< =

apenas como interlocutores, <objetos de estudo= e nada mais. E não foi pouco o esforço que 

com minha condição de <nativo= dos campos estudados, e maior ainda quando percebi o 

< =

do <desencanto= com esses órgãos construídos pela 

pesquisa no que tange a definir o <intelectual=.

< e=



identificados naquilo que podemos chamar de <folclore=

Assim, as palavras ditas por esses sujeitos, <filósofos= do campo da 

que conheci, como < =, <direito à cidade", <uso social da terra=, <luta 

por moradia=, <ocupar=, <resistir= e 



< =

sociedade acredita. Por que? <Porque sim=. <Porque sempre foi assim e sempre será=. A 

espécie de <núcleo positivo= desse senso comum, um conhecimento adquirido na 

como animador desse <senso bom=

A desconfiança que às vezes existe dos <poderosos= e da <politicagem do 

planalto= anedotas contidas em nosso folclore cotidiano como <

tanto bate até que fura=

perante essa determinação mística. Coisa como <menino desvira essa chinela se não atrai mau 

agouro=, ou <não beba leite com manga que dá trombose= são casos cômicos que já se 



incorporaram a todo um <folclore= cotidiano

(2002) após demonstrar que <todos são filósofos= , ainda que 

isto é, um <conhece te a ti mesmo= como produto do processo histórico até hoje 



de homem massa fazemos parte é fundamental para superar essa <bizarrice=, seja no estudo 

processo de inventário, do <conhece te a ti mesmo=, alcançar a consciência de si mesmo a 

corremos o risco de ser nós mesmos <fósseis vivos= incapazes de responder aos problemas do 

Predominam no senso comum os elementos <realistas=, materialistas, isto é, o 

elemento religioso, ao contrário; mas estes elementos são <supersticiosos=, 



< =

estavam <suspensas= naquele espaço e que certos debates e práticas que não podiam ser feitas 

do <lado de fora=

Não apenas existia essa <aura= como existia uma vontade deliberada por parte do 

as a <aura= 

Dado que estas várias categorias de intelectuais tradicionais sentem <espírito de 
grupo= sua ininterrupta continuidade histórica e sua <qualificação=, eles consideram 

<independentes=, autônomos, dotados de características próprias e etc)

< =

<intelectual=.

<Todo grupo social, nascendo no terreno originário de uma função essencial no mundo da produção 

político=(Gramsci, 2021, p. 203)



que podem ser entendidas como um campo intelectual, um certo <campo magnético=, um 



se expressando como um certo <inconsciente cultural= 

de estar <livre de qualquer influência= a não ser de seu próprio pensar, na verdade é habitus 

<recuperação da autonomia histórica= de

< =



do <intelectual autônomo=,

se entende a inclinação de fazer a <arte pela arte= ou mais 

tarde a <ciência pela ciência= como única exigência para os ofícios ligados ao campo 

uma atitude diferente em relação ao <público=, 3

aura de <superioridade= em relação a outras esferas e 5

<artista autônomo= torna

agora o público se torna cada vez mais uma massa indiferenciada, impessoal e anônima, <sem 

rosto=. Por outro lado, cria se assim um <mercado de compradores=

<intelectual profissional=, ma

aparecem novos <personagens= históricos



a glorificação do indivíduo artista e de sua missão <salvadora=

levaria a criação de uma moral avaliadora da obra segundo a <pureza= do artista/

na <ambição de autonomia=, tendência de qualquer campo intelectual.

desenvolvia, seus intelectuais se afastavam do <público de amadores= que o legitimava, 

como por exemplo a metáfora da <torre de marfim= que 

<internacional dos intelectuais= como forma de superar essa separação e ao mesmo tempo não 



Essa síndrome <torre de marfim= perpassou minha experiência no campo 

comum entre o <povão=

< =





Fora do que se considera <cultura legítima=, os <consumidores= podem ter uma 

3

< = 

de assumir formas acadêmicas que fortificam a <erudição pela erudição=



campo cultural. As escolas ou <famílias intelectuais= na verdade <famílias de 

cultura=, pois mais do que ideias abstratas sobre certo tema

< = < =. Estes tendem a ser os <conservadores da cultura=

< = <criadores 

culturais=

Enquanto o <professor= tal como o <sacerdote= denuncia as <heresias=, o espírito 

), a defesa de sua <igreja=. Nesse sentido, a 

baseada no projeto criador, porém uma vez consagrada e tornada <clássico=, essas

são usadas para <podar= o projeto criador. Por 



. É a sua versão do <conhece mesmo=

(<bizarro= nos dizerem de Gramsci) e não reflexivo, porém dotado de senso prático
O próprio Bourdieu foi vítima desse processo de <vergonha por refração= conforme citação de Burawoy:

<refletindo 

3 3

= (Burawoy, 2010, p.78)



< = < =

<heresia= relacionar as categorias de senso comum de 

, <O marxismo encontra Bourdieu=

3
3

<jogar o jogo=, mesmo que na versão Bou

3
3



período recente, expressa também um certo <desencanto=, <desgosto= de parte considerável de 



. É um <desencanto=, misturado com <revolta= e denúncia sobre 

no Brasil, mas de toda uma intelectualidade de <esquerda= que ainda está de 

<ressaca= do que foi a experiência petista/cutista para suas lutas e formulações

demonstrar a <lógica da coisa= do fenômeno que estudei, assim nos afastemos por um 

<Na terra, o governo Lula não tocou. Fora Raposa Serra do Sol, não tocou na questão da terra. E não adianta 

Dilma= (Maricato, 2011, p. 12)



alienada de si numa objetificação, vê <a árvore e não o bosque=

< =,

<crítica, ica= 

que deveria ser superada pela <crítica às armas=



< =

homens pensam, imaginam, dizem ou representam de si mesmo, mas deles enquanto <carne e 

osso=, em sua vida real, sendo a consciência sua expressão ideal. Se essa expressão aparece de 



mesmo os pensamentos mais nebulosos, não seriam <aleatórios= expressando necessidades, 

< =



ancadas de < =, a mera 

mudando sua <capa= ideal. Por isso, apenas podem ser combatidas com a ação coletiva que 

(<sempre foi assim sempre 

será=); 4) justificativa, por exemplo quando essas relações são apresentadas como um <mal 

necessário= e 5) apresentação do particular como o universal, por exemplo quando se fala em 

<fim da história= com o advento do mundo burguês, ou que <sempre existiu capitalismo= e 



, uma luta entre <sacerdotes= e <profetas=, 

<projeto criador= só tem razão de existir na sociedade dos produtores livres



indissociáveis: 1) que o capitalismo Brasileiro teria uma característica de <atraso= pois deixou 



<setores médios= ou pequena burguesia

< =

alianças com o <centro= e depois com a <direita=



programa <Minha Casa Minha Vida=.

apartamento do <Minha ida=), o campo da 





<

= a democracia, ainda estaria <por ser inventada=. 

Terceiro, a crença nessa legislação como transferidores de <mais valia urbana= de volta para o 

bandeira anacrônica, seremos um <fóssil vivo= nos dizeres de Gramsci

Como todos os debates envolvendo as grandes reformas ditas como <em atraso= 



na obra literária <O Cortiço=, de Aluísio Azevedo:



A burguesia vivia uma época de bonança, principalmente com os <negócios de 

guerra=: café, açúcar, algodão e borracha. A classe dominante 

compulsoriamente <convidado= a comprar.



Chico da Matilde, o <Dragão do Mar=), lutas pela República, apenas para citar algumas lutas.

<Sibéria brasileira= (o Acre) e enfrentaram as prisões. Junto com a classe trabalhadora 



de haver Brasília) e conclamar o <Soviete do Rio=. A tentativa foi descoberta em cima da hora 



3 3

3
3



literatura, em livros como <O cortiço= dentro outras obras que falam dessa contu

< = ou <professores=



os anos <gloriosos do capital=, de marca keynesiana, centrada no 



3 <defesa da 
economia popular= 3

No sentido da expressão: <decifra me ou te devoro=.



<

desenvolvimento social=

4

https://www.cepal.org/pt-br/sobre


culto ao <novo=, absorveu as moderna

< =

se a isso a ligação entre as <formas puras= da 

como algo <feio= pelos padrões de beleza urbana) foi enfocada não para sua 

mais na construção de vias para ligarem esses novos bairros elitizados e <verdes= a

Carolina Maria de Jesus em seu livro <Quarto de Despejo, Diário de uma Favelada=, escritora 



deveria ser mera cópia do passado, mas <auto superar padrões= (

estruturais. Nesse sentido o <novo= ligado ao conceito de <homem novo= do modernismo 

em se formar o <novo homem=. Integrado a essa ideologia de modernidade e 



se o tema da habitação. A <célula residencial= seria



3



3



3

instrumentos de recuperação de <mais valia= urbana, a regulamentação das 

o fenômeno das <cidades dormitório= e as várias políticas de 

programa. Do ponto de vista institucional o termo <Reformas de Base= foi utilizado pela 

<A mensagem de março de 1964 solicitava ao Congresso o exame das diretrizes formuladas pelo governo 
<para as modificações do texto constitucional, visando à consecução pacífica e democrática das reformas de 
base=. A reforma da Carta Magna de 1946 constituía

Goulart=(FGV, 2023, p.7).
<Esse ministério, reunindo técnicos e especialistas, formulou diretrizes consubstanciadas em quatro 

<Essa reforma visava a democratização do processo de constituição do poder <a fim de que o poder político se 



estar social, o qual se baseava na <justa distribuição da 
propriedade, com igual oportunidade para todos=. Para tal, era necessário tornar a 

torne expressão legítima dos interesses populares e não da minoria dominante=, num país em que a população 
votante não excedia a 21% dos 80 milhões de habitantes em 1963. Dirigida às <normas discriminatórias da 
Constituição de 1946, que provocam a limitação numérica dos quadros eleitorais= impedindo o voto dos praças, 

normas: <São alistáveis os brasileiros que saibam exprimir

alistáveis=(FGV, 2023, p.7).
<A mensagem do presidente mencionava a proposta do Executivo enviada ao Congresso em 1963, visando a 

visava ao mesmo tempo dotar o governo de condições que melhor lhe permitissem <selecionar o crédito para o 
impulso das verdadeiras forças de produção=. A mensagem solicitava que os princípios básicos norteadores do 
projeto governamental de reforma bancária fossem mantidos em suas linhas mestras=(FGV, 2023, p.7).

<A mensagem presidencial mencionava dois projetos de reforma fiscal enviados ao Legislativo no ano de 1963. 

<que defrauda o Tesouro Nacional a níveis alarmantes=, e o segundo, enviado em dezembro e relacionado ao 

caixa do Tesouro=(FGV, 2023, p.7).
<Para a consecução dessa reforma, era necessária a modificação dos <dispositivos constitucionais 

instituto da cátedra=. A mensagem presidencial sugeria a conveniência de serem integrados ao texto 
constitucional os seguintes princípios: <É assegurada ao professor de qualquer dos níveis de ensino plena 

departamental, ad referendum do Conselho Federal de Educação(FGV, 2023, p.6).=



ilícito manter a terra improdutiva <por força do direito de propriedade=. O governo 
poderia desapropriar todas as terras não exploradas ou <parcelas não exploradas de 
propriedades parcialmente aproveitadas, quando excedessem a metade da área total=

<prévia= e da expressão <em dinheiro= do texto do parágrafo 16, artigo 141, e nova 
redação para o artigo 147: <O uso da propriedade é condicionado ao bem

que a lei estabelecer=

<na marra=

<Em novembro de 1961, realizou 4
4 no qual foi lançado o slogan <Reforma agrária na lei ou na marra=. O equacionamento 

se a modificar a Carta, cerrando fileiras em torno da sua inviolabilidade=(FGV, 2023, p.2).



O organismo a ser criado teria as seguintes atribuições: <elaborar os planos 

<Outro tema que provocou muita discussão no Congresso, na imprensa e na sociedade em geral foi a Lei de 

32, que considerava as remessas em excesso a esse limite como retorno de capital= (FGV, 2023, p.4).



deve isentar <as economias aplicadas na aquisição da casa própria (edificação e 



mostram alguns de seus pressupostos: <a habitação é um direito do cidadão e uma 
responsabilidade do Estado=; <a 

métodos de produção, são os elementos primordiais para enfrentar o problema=; <a 

iniciativa privada na oferta de habitação de interesse social é necessária=; <o plano 

presentes e futuras, deve orientar a política habitacional=(



acusarem um <perigo de socialismo= pelas propostas representadas nas 

< =

3 3



momento, estes entraves foram identificados como <feudais= ou <pré capitalistas=, 

estrutura de classes na qual o bloco dominante seria composto pelas <elites agrárias= 

< =

pelo contrário, havia sido feita mesmo entre o <atrasado= e o moderno, 



3
3

contraditória passa a impressão de incompletude por elementos do <velho= serem tão 

necessários na manutenção do <novo=, isso expresso no pacto de classe autocrático brasileiro

). Se por um lado essa relação aparece como <fechada=

< =

Isso gera um paradoxo expresso em uma anedota: <o Estado é estruturalmente atrasado, mas o governo pode 
ser avançado=.



O período chamado de <democratização= consolidou uma nova estratégia de 

instrumentos urbanísticos de <recuperação de mais valia urbana=. Seus reflexos foram para 



que esse <caminho= também estava <pavimentado= de armadilhas 

<No ano de 1964, no início do governo de Castelo Branco, foi criado o Sistema Financeiro de Habitação, a 

interesse social por intermédio da iniciativa privada=(B



o objetivo de analisar <os fundamentos, a evolução e os problemas do SFH=, a fim 
de apresentar <ao Governo Federal subsídios e sugestões para a reformulação da 

governamentais no campo do desenvolvimento social e econômico= (Decreto 

a necessidade de <reordenar o processo caótico e muitas vezes especulativo de 
nossas cidades=, defende <a ocupação de vazios urbanos= ou <terrenos de engorda= e 
a regularização fundiária e a construção de unidades habitacionais em <regime 
cooperativo ou de autoconstrução=, além de propor uma série de planos, mostrando 

<solo criado=, a requisição urbanística, a <estipulação compulsória da obrigação de 
construir= e a usucapião simplificada, individual ou coletiva, para regularização 

<A Contribuição de Melhoria é um tipo de tributo vinculado à atuação do poder público. Essa atuação 

que resultaram em ganhos privados por meio da valorização imobiliária=. Disponível em: 



<espoliação urbana=, conceito formulado por Kowarick (1981), que foi importante 
para qualificar e dar um sentido mais amplo para as lutas urbanas. <Em meados dos 

entos sociais urbanos= (Maricato



um <roubo= das condições de 

criando um grande < = para acolher dentro do mote 

Ermínia Maricato, Walter Ono dentre outros agiram junto às CEB9s numa mistura de ação 

<Espoliação urbana= é o conceito cunhado por Kowarick para tratar dessa outra gama de opressões para além 
do trabalho: <É o somatório de extorsões que se opera através da inexistência ou precariedade de serviços de 

agudizam ainda mais a dilapidação que se realiza no âmbito das relações de trabalho= (Kowarick, 1981, p.74). É 

<O LEHAB foi criado em 2013, sob a coordenação do Prof. Renato Pequeno, e faz parte do Departamento de 

direito à cidade=. (Lehab, 2024, p.1. Disponível em: http://www.lehab.ufc.br/wordpress/quem



D9Ambrosi, Cândido Malta Campos Filho, Theodoro de Azevedo Netto, Jorge Francisconi, 

para a ação pastoral da Igreja: <Para superar a situação de injustiça, para redimir a 

nidade= (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 1982). O 



Esse foi o <caldo cultural= que mobilizou a ampla frente democrática na luta pela 

opinião=. Isso ocorreu, embora o presidente José Sarney tenha formado uma 
Comissão de Assuntos Constitucionais, conhecida como uma <Comissão dos 
Notáveis=, que elaborou um estudo que não foi oficialmente reconhecido nem 

ficou responsável pelo tema foi a de <Questão Urbana e Transporte=



<centrão= que dirigia a comissão e articulou deputados conservadores contra as propostas 

gestão democrática para nossas cidades= (Danc 3

3
Suplemento, 16/7/1987). Goldman defendeu que <a propriedade da terra é uma 

de propriedade= que <a habitação (não é) um fato isolado, mas diretamente 

solo urbano=. E criticou tratar a moradia como caso de polícia: <A questão urbana 
e da habitação não são questões policiais e nunca serão resolvidas dessa forma= 

3

Consiste numa estratégia de <evitar conflitos=, garantindo um espaço de 



Estas demandas se consolidam no lema do <direito à cidade e direito à cidadania=. 

<o imposto progressivo (é) um belo instrumento para evitar retenções de terras não 

= (Danc 3



<o imposto progressivo sobre os imóveis ociosos, impostos sobre valorização 

concessão de uso= (Danc 3

defendeu que a reivindicação fosse legalizada para impedir a acusação de <invasão= de 

<para nós, significa o respeito a cada cidadão, a todos os segmentos sociais e a todas 

esse mesmo veto seja submetido ao referendo popular= (Danc 3



como um <atraso= do capitalismo brasileiro no território da luta urbana; a crença na 

de cuidar das desapropriações. Sobre isso Bonduki é categórico: <Curiosamente, as teses 

Lula= (



ocioso não deveria interessar nem ao capital imobiliário produtivo, <que necessita de 
terrenos para sua atividade=. Por outro lado, destacou que a aprovação de 
instrumentos para a regularização fundiária <já seria uma grande reforma= e que a 
<especulação imobiliária deve ser varrida do cenário brasileiro... O que queremos é 
um país do século XX. Queremos eliminar o que é arcaico neste país= (Danc

urbanísticos como forma de superar o suposto <atraso= brasileiro. Podemos falar, 30 anos 

A estratégia do <centrão= naquele contexto (interessante como os representantes 

da classe dominante são denominados de <centro=) foi criar barreiras institucionais para 



se a esse <entrave= 

análise do jurista Nelson Saule Jr.: <A proposta vencedora do bloco conservador de 
parlamentares denominado <Centrão=, na Assembleia Nacional Constituinte de 

nas cidades=(

um processo de <avanços sucessivos=



dialogariam com a <cidade real=

3
3



combate aos <bairros dormitórios=. Assim:

3 3

chamada <urbanização integrada=, uma intervenção que não se reduz à mera 





le foi uma espécie de <laboratório= para os 



removidas pela intervenção, o <proprietário= 

<flexíveis= <contrapartida= ser em 

de recuperação de <mais valia= urbanas e a ideologia burguesa, mas aqui essa 

em benefício do&setor imobiliário.

< =

consolidando a ideia do <solo criado= com seu caráter de 



<trágica= 

tragédia do que como um caminho cumulativo para <o possível=:

a Constituição de 1988, o que se obteve foi apenas um avanço legal, pois <na gestão 
das cidades, esse avanço não foi efetivado= (

<governabilidade=, para colocar em práticas os instrumentos e os programas 



Os instrumentos de <recuperação de mais valia urbana= que eram ambíguos e 

<O processo que garantiu a aprovação do estatuto iniciou

profissionais de Brasília=(Bonduki, 2018, p. 124





Desconfiamos desse <não preparo= do Presidente à época e acreditamos que esse 

arquiteta e urbanista Ermínia Maricato, o MNRU cometera <o equívoco de centrar o 

continuaria fora do mercado ou sem alternativas (..)= (

também o que afirma Maricato em seu trabalho <Ideias Fora do Lugar e o Lugar Fora das 

Ideias= (M



Mas o autor vai além: <o Estatuto da Cidade, mais do que abrigar os preceitos da 

= (Bassul, 2004).(

<copo meio cheio= em relação à 

aos <excluídos= dos direitos urbanos.



análise do <copo meio cheio=, dando uma demonstração empírica da ação da ideologia 

urbana, essa <indecisão= em relação a verdadeira natureza 





democratização dos <direitos urbanos=. Pressionado perante essa contradição insolúvel entre a 

sejam mais&democráticos. Mais controle institucional, mais participação, mais formação 

Admitindo uma certa <fragilidade institucional dos municípios= é que aparece a 

crepúsculo. Mas isso deixou um <gosto amargo= nos relatos.

no país e ao mesmo tempo afirmar não apenas os <avanços= mas insistir nos mesmos 



<O ministério das cidades, conduzido pelo ministro Olívio Dutra

mundo=(Maricato, 2005, p.10)

< =

<Olívio Dutra nasceu em 10 de julho de 1941, em Bossoroca, zona rural do município de São Luís Gonzaga, 

<Nunca imaginaria o PT de braço dado com o Maluf=. Defende que o partido dialogue com as classes menos 
tradicional= (Neamp, 2022, p.1. Disponível: 

<O Mensalão foi um dos maiores escândalos da história política do Brasil. Tudo começou quando o deputado 

3 daí o termo <mensalão= 3

Dirceu= (Memorial Globo, 2021, p.1 Disponível: 

https://neamp.pucsp.br/liderancas/olivio-de-oliveira-dutra


de corrupção governamental. Tudo levado de forma absolutamente <normal= pelo chefe do 



da governabilidade a ação foi um erro, pois era um ministério onde <o governo melhor tem 

expressado algum avanço=

governabilidade que acabaria gerando&ingovernabilidade.

Partido do dito <centrão=.

gestão dos programas relacionados ao PAC), foram informalmente deslocadas para setores mais <confiáveis= do 

institucional=(Sutti, 2018, p 171)



Quase 20 anos de distância a esse <balanço= e ele continua super atual como 

legislações e Pl9s existentes, colocar ação em novos programas, novas regras de contratação e 



A <torcida= aqui qualificada com as ações do ministério e o apelo disfarçado a um 

Que tipo de <rifada= foi essa? Se o Ministério das Cidades era um símbolo da 

, intitulado <Nunca fomos tão participativos= ela ensaia uma explicação crítica:

3

https://erminiamaricato.wordpress.com/wp-content/uploads/2012/09/revista-sem-terra.pdf


fatores externos ao campo, propondo por fim uma mudança de pauta: <Finalmente, vale a 

no mundo atual=



Sociologicamente, podemos definir um movimento social como sendo <um esforço 

social= (Johnson, 1997, p. 155). Desta noção simplificada importa destacar 4 

3 3
3

3

sociais seriam <difíceis de definir= (



3 3



concebida como uma <representação de interesses= (Laclau, 1986: 41)(...) Essas 

localizados e temporalizados nas sociedades ocidentais <modernas= (euro

es, adotando o termo <novos 
movimentos sociais=, sublinharam os aspectos culturais e ideológicos, assim como 



, na <virada identitária= se proporá uma nova visão sobre 

processo de <institucionalização do movimento(...)'' 

ditos <atores sociais= 





3
3 3

contemporâneos não é exatamente <instrumental= para seus objetivos, trata



Igreja Católica), é aquele que se origina nos chamados <movimentos sociais=. 

operárias e reivindicações difusamente <populares=

socialista que se expressaria na ojeriza à política e no basismo, em suma na <construção da 

cidadania=, seu único horizonte de politização, 



perceber que a <colcha de retalhos= dos diversos movimentos (dos <sem teto=, <sem 
escola=, <sem terra=, <sem saúde=) são, na verdade, expressões da situação geral na 

pois elas têm caminhos institucionais diferentes e não passam pelas mesmas <mesas 
de negociações=. A pauta do conjunto da classe desaparece e torna



uma <nova classe média=, < =

[...] Por tudo isso, a lição <leninista= fundamental de nosso tempo é a seguinte: 

política; por isso a resposta àqueles que querem apenas <Novos Movimentos 
Sociais= (nome muito adequado aliás) deve ser a mesma que os jacobinos deram aos 
girondinos que queriam negociar uma solução de compromisso: <Vocês querem a 
revolução sem revolução!=. O dilema atual é que há dois caminhos abertos ao 

se na <longa 
marcha das instituições=, ou torna

<Movimentos de uma só causa=, que não têm a dimensão da universalidade 3

3

sempre disposto <a ouvir suas demandas=, destituindo
ico, aberto, tolerante, pronto para <ouvir= a todos 3



esquecidos ou subjugados. Assim os subcapítulos trazem no seu título <autor x autor= para 



se um <período pré 

paradigmático= onde um novo paradigma se impõe para resolver o quebra cabeça.

conhecimento <mais verdadeiro", admitindo assim que essa mudança pode ser provocada 

Pode parecer <alienígena= colocar aqui um debate de epistemologia científica, mesmo que breve. A 



pelas novas modas ou para agraciar o ego de novos <empreendedores acadêmicos= atrás de 

rechaça a versão positivista de acúmulo linear e virtuoso da ciência em busca da <verdade=. 

assertiva que cada teoria científica tem sua <petição de princípio" cujo núcleo estratégico deve 

limite interpretativo nos momentos em que essa petição de princípio vem de <fora= do espaço 

investigar essa <amizade= que uniria os membros do grupo indicando quais os valores, ideias 



<consagrados intelectuais= permanece e deve ser enfrentada. Esse capítulo de alguma forma 

como identificar as <elites= em determinado campo. No meu trabalho, parte importante da 

3
3



participantes? Por exemplo, uma <associação dos lutadores pela reforma= ou 



Essas posições são <institucionais=, isto é, para fazer parte da elite não é suficiente 

econômicas, políticas e militares de uma dada sociedade. Escreve Mills: <A riqueza 

elites posicionais estavam de alguma forma relacionadas como <elite no poder= dessas 

<elite= de um campo <a elite=. Foi interessante porque o conjunto desse diagnóstico também 

forneceu um certo <perfil da elite= produzida pelo campo e o tamanho numérico aproximado. 

mesmo graças à sua: i) unidade <psicológica=: nesse caso, o grupo partilha a mesma 

unidade com base em <interesses=: as relações entre os indivíduos que comandam as 

entre eles que devem ser perseguidos pelo grupo; e iii) unidade de <ação=: a 



< =, < =

saber quem <manda de fato=, é mais apropriado a metodologia decisional:

forma suficiente esses pontos <através de um exame de uma série de casos concretos 

diante= 





encontrar onde está, ou quem detém, melhor dizendo, o <real power= por detrás do 
<formal power=

no Brasil, o campo intelectual responde para você: <não pode faltar fulano, 

sicrano e beltrano=. Encontramos isso também no não dito das bibliografias das teses e artigos 

querem falar com o <especialista da área=. Nos departamentos de graduação e pós graduação 



informados mais ou menos o seguinte: <se houvesse um projeto na cidade que 

como tais, você poderia escolher dez dentre eles nessa lista de 175 que elaborei?= 

que poderíamos chamar de a <elite da elite=, não é uma amostra probabilística, no 

movimentos sociais urbanos, os moradores das periferias e toda uma série de <filósofos da 

como <estratégia do 

Estado= para a cooptação e fragmentação da classe trabalhadora. Este debate est



petista da pasta. Também conta com diversos trabalhos fundamentais como <O 

impasse da Política Urbana no Brasil= (2014) e a <Cidade do Pensamento Único=



Bonduki <a luta pela Brasil=

<As e <Nunca 

participativos= 

perceba que o autor lança mão de um importante questionamento: <E era isso que 

esperávamos?= Como forma de explicar



<o que 

diferente?=, tendo



a citação é sugestivo: <O lugar fora das fora do lugar=. A data desse texto em 



no <pós= Ministério das 



os "excluídos da cidade=. aquilo que Bonduki

<ainda está 

para ser inventada=

em que ela escreve o texto que tiramos essa citação, cujo o título é <nunca fomos tão 

participativos=, é posterior a sua experiência com o Ministérios das Cidades, como produtora 

institucional desse <participativismo= (talvez por isso faça defesa mais enfática da <cidadania= 



do que no texto anterior=) e também melhor conhecedora prática de suas limitações. E isso 

acento demasiadamente <juridicista= e 

Existe uma tendência ao "jurisdicismo" e ao <institucionalismo= que acompanha 

< = e da separação do que <se ganha= <como se ganha=.



real, não <representativesca= dos sujeitos do campo da 

tentativa de dissimulação do resultado que pode ser sintetizada na fórmula do <ao invés de ver 

o copo meio vazio, veja como está meio cheio=!

oferecem a resposta deles do que é necessário para enfrentar a <incompletude= da questão 



entrevista com Flávio Villaça com título sugestivo: <Planejar a cidade é <mito=, diz 

urbanista=. E o subtítulo: <Ex

para ver projeto aprovado sair do papel=

VILLAÇA. F.. Planejar a cidade é <mito=. A Folha de São Paulo, São Paulo, ano 102, 01 set. 2002. Disponível 



USP Flávio Villaça é um urbanista <sui generis= 
planos diretores. Porém, para ele, <sui generis= é acreditar que uma lei aprovada pela 
Câmara Municipal tenha o poder de planejar a cidade. <Só no Brasil se pensa 
assim=, diz um dos poucos brasileiros a obter o título de Master of City Planning do 

câmara no dia 23. <Foi um aluno brilhante=. A prerrogativa , no entanto,não reduz 

Erundina foi à Câmara, mas não ao plenário=[...]Essa idéia de que o plano diretor é 

VILLAÇA. F.. Planejar a cidade é <mito=. A Folha de São Paulo, São Paulo, ano 102, 01 set. 2002. 



o risco de <não pegar= e de virar <papel pintado=, figuras de linguagem que 

promessas falhas a ponto de isso ser até uma <auto piada trágica=. Porém, o autor na 

transmorficaram de <pontos de chegada= em valores abstratos. Mais importa o sentimento, o 



O problema é que mesmo o <possível= não se efetivou no período pesquisado para 

<efeito =,

VILLAÇA. F.. Planejar a cidade é <mito=. A Folha de São Paulo, São Paulo, ano 102, 01 set. 2002. Disponível 



que a cidade tem problemas por isso&

(sem ao menos uma vez lembrar de sua principal obra <A ilusão do plano diretor=) passou

rbana seria essa <homenagem sem substância=, onde se 

. Acesso: 14 de junho de 2022 às 16hrs. Interessante que apesar do título, na <homenagem= não se 

https://www.youtube.com/watch?v=48Xd9tWz7hE&ab_channel=InstitutoBrasileirodeDireitoUrban%C3%ADstico-IBDU
https://www.youtube.com/watch?v=48Xd9tWz7hE&ab_channel=InstitutoBrasileirodeDireitoUrban%C3%ADstico-IBDU


Em seu texto <Efeitos sobre o social na Metrópole Brasileira=

. O autor procura também ir além da questão clássica <centro x periferia= pois para 



localização no que tange a proximidade com o <Centro= (a depender do que é o <centro= 

e na própria natureza social do valor, não se constituindo abstratamente como <o central= na 

questão, coisa que o termo <valor localização= oculta.



processo urbano de início de <costas para o mar=, invertendo a direção do crescimento da 

ou sem núcleo turístico (na <embalagem= de centro histórico).



mandatária <cerca= as demais. Tal controle se dá nessas três esferas:

O <cercamento= dos demais moradores da cidade não é figurativo como vemos na 

O segundo é a <decadência= dos centros principais e no decorrente movimento 



apenas o crescimento ou <abandono= do centro principal, mas também sua forma e

Paulo para a <região da Paulista= se estendendo até o Rio Pinheiros mostram a natureza da 



mito da <deterioração dos centros urbanos=, um processo que é na verdade socia

inevitável, ligado ao <envelhecimento=.

não se realizaria no Brasil devido ao seu <atraso= em termos capitalistas. A 

como desenvolvimento da democracia que&promove a própria segregação que afirmam 

combater com&mais democracia.



a como <mentira=. Nessa tese pretendemos mostrar essa ideologia 

3 3

o que se convencionou chamar de <a cidade que queremos=. Instrumentos 

necessário debater com todos os segmentos da sociedade a <cidade que temos=, 

pactuar a <cidade que queremos=

Percebam primeiramente o alerta dos instrumentos serem apenas <ferramentas= e 

do debate como forma de definir a <cidade que 

temos= e a <cidade que queremos". O autor ainda completa em seguida que com isso é 



o do ponto de vista da novidade, ou do <caminho que se faz fazendo= como se já 

tecido urbano e sua violenta diferença de poder que marca não apenas o <processo 

participativo= 

Como veremos este é um dos núcleos centrais da Ideologia Urbana, o <fetiche da participação=.



3

Sobre isso Villaça completa: <Essa grande difusão e prestígio da ideia de Plano Diretor em escala universal 

efêmera e prestígio bem menor, não resistindo a umas poucas décadas.=(V



termo <Plano Diretor=, além de sua ideia que se alastrou rapidamente na sociedade brasileira, 

A imprensa segundo o autor é um lócus importante para a difusão dessa <ideia 

miraculosa=. O fato de o Plano Diretor constar na Constituição 

também esse processo como <milagroso= 

3



Diz Singer: ( op. cit. Pg.173). <Algumas semanas antes de tomar posse em janeiro de 

Paulo, a fim de preparar a cidade para o próximo século.= O próprio Singer 3

conhecimento das grandes esperanças <... depositadas em planos diretores como 

marginalizadas.... acesso à terra=. 

<

territoriais=. 



3

traças e das gavetas pelo que aponta o autor. São <cortinas de fumaça= para tentar ocultar o 



Insistindo sobre o caráter transformador do <novo= Plano Diretor de São Paulo, 

Com uma aparência de navegação <sem rumos=, os anos 1990 foram marcados 

1996). Um modelo <ultrapassado=, baseado em obras viárias de elevado custo 

aqueles de <classe média= que absorviam investimentos importantes 



o autor denomina isso de <atraso=, ao qual como veremos o 

imagem da análise do capitalismo brasileiro como <atrasado=, esconde o erro de análise que 

não consegue identificar a coexistência do <arcaico e do moderno= como característica de 

nossa formação social e não como um <raio em céu azul= na ficção do linear caminho do 

repetir o erro, quando vê atraso naquilo que também é&moderno, no sentido capitalista 

transportes coletivos. Na Zona Leste, que concentra a maior quantidade de <bairros
dormitórios=, desde então todos os meios de deslocamento ficam superlotados no 

o particular, foge inclusive ao <ornitorrinco brasileiro= (

desenvolvimento urbano da <cidade do capital= dos trabalhos de 

Segue a citação de Lefebvre: <Depois de 1848, solidamente assentada sobre a cidade (Paris), a burguesia 

se ao redor das <barreiras=, das portas, na periferia imediata. Antigos 

andares superiores. Nessa <desordem =, os operários ameaçam os novos ricos, perigo que se torna evidente nas 

a vida de Paris atinge sua maior intensidade: não a <vida parisiense=, mas a vida urbana da capital. Ela entra 

no confronto ideológico e político) dos modos de viver, dos <padrões= que coexistem na Cidade. No transcorrer 

ruindo a <urbanidade=. 



<urbanização excludente=, incapacidade de punir e evitar os usos irregulares do solo, aumento 

gislação urbanística e dos governantes quanto ao <planejamento=:

ainda vigorava o expediente do <decurso de prazo= (segundo o qual, projetos de lei 

vezes impedia de iniciativas se realizarem a exemplo o caso do <solo criado= no governo 

<opinião 

pública= que consolidou uma visão de debate do zoneamento apenas atrelado ao Plano 



intitulado <Reconstruir a cidade=. Essa agenda envolvia ainda uma reforma 

caráter ideológico. Veremos ao fim desse capítulo onde terminaram tantas <boas ideias". Por 

espaços. Se na de Maricato é o caráter abstrato do termo <função social= que expressa a 

abstração. No primeiro, escapa o significado <social= no reino do capital, daí que a <falta da 

função social= aparece como característica de atraso no Brasil. No segundo, falta a noção dos 

urbano adotado que seria responsável pelo quadro de <crise= além da questão econômica



<resolveu= a questão da 



problema fundamental da existência do <centro e da periferia=, trocando

não se sustenta como <novidade= (

como também pela sua falácia de <democrático=. Vejamos:

3
3

3
3

discorrendo sobre o termo <estratégico= contido no título do plano. Ele 

o autor, essa sombra <estratégica= será mobilizada 

Em outro aspecto, o sentido <democrático= do processo em termo de interesse 

as chamadas <emendas noturnas= , 2

economia brasileira e todas as concepções baseadas no <atraso= 

De caráter técnico principalmente. Veremos como a <técnica= desses debates esconde um caráter elitista no 



3
3

3

(incompreensivelmente) nenhuma sobre <Infra
Pública= embora apareçam aqui, Objetivos, (art.94) e Diretrizes, (art. 95) . Dentre 

se qualificam para sobreviver dentro de um campo ou serem legadas as <posições radicais= 

mas perdem a luta para serem <senso comum=.



ideologia do <estratégico=, palavra mágica usada para acobertar os idealismos do plano 

se em <Anexos.= O art. 271 fixou o prazo de 30 de abril de 2003 

do <Movimento Defenda São Paulo = 

paulistano o <Quadrante Sudoeste=, e a divisão territorial da cidade que é expressão de uma 

https://defendasaopaulo.org.br/planejamento-urbano


, o plano diretor, na verdade o valida como <o possível=? Como a etapa de um 

<acúmulo de forças= para o objetivo final?

Seria possível argumentar com o autor que significa <muito positiva= em vista da 

ou mesmo qual o conceito de <denominador comum= tendo em vista interesses 



<terrorista=

Para <contrabalançar= a ação das instituições do setor imobiliário formou

moradores de <classe média=



<opinião pública=: primeiro a de que a outorga onerosa não era apenas mais uma forma de 



negociar com a Frente da Cidadania <regras de transição=

<cidade que queremos=, não devendo ser entendida como uma mera receita 

3
3

<frente dos construtores=, a divisão da cidade em macrorregiões com graus diferentes de 

níveis de cobrança de outorga gerando um novo&mercado. Nas áreas já saturadas de 



Villaça sobre essa cisão&) e discutida numa <amplo debate descentralizado= no processo de 

Segundo o autor: <instrumento para facilitar a regularização de favelas e loteamentos irregulares e estimular e 
baratear a promoção de habitação social nas áreas centrais e dotadas de infraestrutura=(B



Tais <acordos democráticos= garantiram que o PL 290/2002 fosse aprovado com 

<submarino=, não logrou êxito perante o extremo consenso final. Ao final, o texto do 

petistas nos anos seguintes que trouxe até a perda do Ministério das Cidades pelo <campo 

popular=. Sobre o primeiro ponto, da cisão entre plano diretor e zoneamento Villaça 



para o dito <campo popular= em tal separação pois para o setor dominante não há problemas 

Agora sobre a <teoria pura= apontada por Villaça, que constitui os planos diretores 

<se descola da base que lhe formou=, pelo contrário, expressa um chão material bem definido, 

A <nova= política nacional de habitação, elaborada em 2004 pelo primeiro governo 

mercado para atingir os <setores populares=, permitindo a <otimização econômica 
dos recursos públicos e privados investidos no setor habitacional=(BRASIL, 2004). 



captação direta de recursos via <Oferta Pública de Ações= OPA (.

<construção civil= da Bovespa haviam captado mais de 20 bilhões de dólares. 

conhecido como a <financeirização da política habitacional no Brasil=

por um velho barbudo alemão: <o caminho para o inferno está pavimentado de

intenções=.



.2.3 O <sujeito oculto= da ideologia do plano diretor.

No Rio de Janeiro o exemplo equivalente dessa <Região de Alta Concentração das 

Camadas de Alta Renda= 



e chamarmos de integrantes das respectivas famílias de <classes média e acima da 
média= e desejando medir sua concentração na RGCCAR temos: de todos os 





se tornam vias <nobres= e imobiliariamente valorizadas, pois ligam o centro a 

Quadrante Sudoeste). Por isso se transformam ( ao contrário das radiais) em <ruas 
res=, ou seja, as de mais alto valor imobiliário da cidade. A R. Oscar Freire, a 



A região é campeã de <bons= indicadores. Concentra as áreas de <nenhuma ou 

social=

de população negra. Lá estão localizados todos os dez distritos que são <melhores para 



jovens=, considerando: mães adolescentes, viagens por lazer, crescimento populacional, taxa 

<Ilhas de calor nas 
metrópoles: o exemplo de São Paulo=



fatores puramente climáticos! A expressão <inferno na terra= encontra aqui seu fundamento e 

como estão as condições atuais&

<zona= sob a outra?

versão dessa classe sobre o processo social urbano. Por isso ela é sempre <otimista=, 

<positiva= e <idealista=. Apresenta o zoneamento como zelador do interesse público, quando 

injustiça e a exclusão que acontece na realidade urbana, sempre com <boas intenções=, como 



Vejam bem <a expressão ideal dessas relações=, não necessariamente uma 

classe dominante. O problema é ele acreditar <no conto do vigário=, o legitimando com o 



Voltemos a Villaça para o fechamento da toada do <sujeito oculto= por trás do 

planos diretores em geral, de forma a ligar essa <ilusão= com sua base prática e seu sujeito.

mas que podem ser sintetizadas como: um <Ordenador= do espaço urbano, 

positivado, sempre comprometido com o <interesse público=. Advoga



da construção naquela parcela do solo criando o que chamamos hoje de <coeficiente de 

aproveitamento=.

3

3

<Coeficiente dado pela relação entre a área construída(somo de todos os pavimentos) de um edifício e a área 

interesse do setor imobiliário no zoneamento= (Villaça, 2005, p. 45).



<desprezo pelo meio ambiente=, <desleixo= ou <ignorância= desses segmentos a causa desse 

3 3

é justamente a alegada <participação popular= nesses processos, que além de legitimador 

2005) num primeiro momento indaga que tal <participação popular= 

executivos pela <população=. Como bom marxista o autor questiona de início o que se quer 

Não existe <a população=. O que existe são classes sociais ou setores ou grupos da 

3
3



<participação=só pode ser referir à maioria dominada, já que a minoria dominante 

participação dos <debaixo=, na verdade oculta a dominação participativa <dos de cima=. 

passava uma aparência de <vacina= contra qualquer arbitrariedade surgida, e passavam a 

<minoria atuante= tem toda condição de representar a <maioria silenciosa=. Mas sim do 

seu noticiário é que foi possível introduzir na <participação popular= aquele que f

3



3
3

incompreensão e mesmo sobre um certo <complexo de inferioridade= revelados pela 

3 3

posição é a publicação <PRINCÍPIOS PARA A CIDADE QUE QUEREMOS= 
assinada por onze <movimentos populares, ONGs, fóruns, instituições acadêmicas, 

para a instituição...= do Plano Diretor para a cidade de São Paulo e 
apresentada como <... proposta para ser discutida na Câmara Municipal e com todos 
os segmentos da sociedade=.... E o que contém esse documento? Nada menos que 

de mais uma ideologia) parece achar <feio= pr
princípios gerais para serem discutidos <...na Câmara Municipal e com todos os 
segmentos da sociedade=! É exatamente isso que não se espera da maioria



legítima o pragmatismo dos <técnicos=, dos <pragmáticos= portadores do discurso <tem que 

ser viável tal ideia= o que joga por terra o idealismo dos movimentos na arena ideológica dos 

<homens de estado=. A ideologia que imprime por sua vez é produto de relações bem 

formais(parlamentares ligados a classe dominante do país) funcionam apenas como <cortina 

de fumaça= para decisões resolvidas em particular.

se indagar que <questões pequenas= como 

Mas qual a natureza desses <sujeitos ocultos= da ideologia urbana? Na época de 



dita <Participação Popular= e a diferença entre as participações dos diferentes 

teria, por exemplo, as mesmas condições de definir o que é <problema=e as 

parece mostrar que <O Trabalhador= e as <Famílias= não têm condições de 

Frente pretende assim aparecer como uma espécie de <anjo da guarda= da 

benesses que recebeu, pois segundo ele a <mobilização popular= além de executar os 

instrumentos do Estatutos da Cidade ainda evitou <retrocessos institucionais= (



3

3

3 3

cumpridas com força de lei, como o zoneamento, as primeiras são <mero cardápio= 

<Busca

Cujo núcleo nos parece a própria defesa de uma <Reforma Urbana=.



desenvolvimento.=Logo em seguida: <O conjunto de medidas proposto pelo Plano 

a inclusão social daqueles deixados à margem no processo recente ( sic).=Nunca, 

Essas <boas intenções, são confirmadas pelo próprio Bonduki, relator do Plano 

são pessoas jovens organizadas em <coletivos=, que rejeitariam a estrutura organizativa 

baseada no <lider=, uma presença massiva nas redes sociais, e o ativismo e ação direta como 

orientação sexual e o questionamento a noção tradicional ou mesmo heterodoxa de <partido=.



qualquer constrangimento por <não entender de planejamento urbano=. 

Mas que além do processo ter ficado longe do dito interesse <público= nenhum desses 



De forma geral essa <empolgação= foi direcionada a criação de Ministérios das 



<conjuntura= que aparece como apartada dos agentes do campo da 

Obviamente quando falamos de <fracasso= estamos a falar da perspectiva de um projeto de 

A <dança= que expomos entre mestre e discípulo, orientador e orientando, pelo 

Dizemos <temporariamente=, pois apesar de escapar ao escopo temporal da pesquisa, atualmente vê



Nesse capítulo partirei da definição de <mais valia urbana= a partir do trabalho de 

que junto com as outras <reformas em atraso=

<aprofundamento da democracia=

como possível solucionador da questão do <uso social da terra=, cuja conquista caracterizaria 

emancipação política, ou no <aprofundamento da democracia=

dentre outras medidas de punição financeira, limitariam a expansão urbana <predatória=.

teoricamente, recuperariam financeiramente <ganhos 

indevidos= pela valorização urbana adquiridos por esses agentes, limitando a especulação 



Chamados de <instrumentos de recuperação de mais valias urbanas= 

instrumentos em seu caráter punitivo aos donos de terra e compensativo ao <interesse 

coletivo= no Brasil, existiriam divergência em relação a como tais operações deveriam 

< 3 3

previsto no contrato de aluguel=.Disponível em: <

<

imposto, não é possível transferir a propriedade para o novo dono=. 

<Operações urbanas consorciadas são intervenções pontuais realizadas sob a coordenação do Poder Público e 

https://www.serasa.com.br/ensina/suas-economias/iptu-o-que-e-quem-tem-que-pagar/
https://www.serasa.com.br/ensina/suas-economias/iptu-o-que-e-quem-tem-que-pagar/


na ideia que a valorização imobiliária (<criação de mais valias urbanas=) ocorreria em 

Este me parece também ser o cerne da questão, resgatar tal categoria de <mais 

valia fundiária= ou <mais valia urbana=, do ponto de vista marxista resgatando suas 

natureza como a criação de espaços públicos ou de habitação de interesse social=.Disponível em: 

<A Outorga Onerosa do Direito de Construir, também conhecida como <solo criado=, refere

Público uma contrapartida financeira, ou seja, ele deve <comprar= do município o direito de construir uma área 

coeficiente básico estipulado para a área=.Disponível em: <https://urbanidades.arq.br/2008/03/06/outorga

https://urbanidades.arq.br/2007/12/taxa-de-ocupao-e-coeficiente-de-aproveitamento/


termo <mais valia= cabe nessa reflexão ou se, pelo contrário, faz parte da construção 



autor em relação a possibilidade de recuperação dessa renda fundiária para a <coletividade=:

<recuperação da mais valia= para os expropriados. 



a defesa dessa <recuperação de mais valias urbanas= em nome de Marx, desconhecem ou não 

expropriados através dessas medidas. Porém é mister levar a formulação sobre <mais valias 

urbanas= até seu ponto limítrofe de forma a afastar as imprecisões individuais dos autores na 

erro consiste em <falta de leitura=.

um de base ética, de crítica a propriedade privada e os ganhos <imerecidos=

(2017) a ideia de George sobre os <ganhos não merecidos= teve 



Tal interpretação levaria problemas a validade dos instrumentos de <recuperação 

de mais valia urbana=, independente do debate da validade da teoria da renda para esses 

garantir o ataque aos <ganhos não merecidos=. Outra incongruência é a crença de George

se que um <condutor= da 



dessas medidas acaba por anular seu potencial de <destrave= pela taxação da

solo que seriam a contra parte necessárias dessas medidas no que tange a <recuperação de 

mais valias urbanas=.

<marxista= e a <georgista=. Preocupante que boa parte do debate sobre esses instrumentos já 

aparente. Isto seria resultado de <falta de leitura qualificada= dos a



<ganhos indevidos=. Por outro lado, podemos ver se as próprias <confusões= em relação às 

8capitalizada9 de sua renda. Uma análise crítica da teoria de renda mostra que a 

Para tanto,segundo o autor, é necessário o uso de <categorias novas=, específicas 

<presos= a teoria da renda. O debate ganha contorno maiores tendo em vista que que a questão 

italismo através de aspectos consagrados na teoria como a questão urbana, o dito <caos= 



3

8homens comuns9 3 3

(8Niveladores9, que propunham a igualdade de todos através da abolição da 



maneira pela qual Adam Smith efetua a incorporação da categoria 8renda9 em sua 
teoria do capital. Ora, Smith já negava à terra o atributo de ser 8fonte de toda 
riqueza9, como era tido pelos fisiocratas, atribuindo este ao trabalho, mas conservava 

3 3

a 8monopolizada9 por uma classe (Deák, 1987

das <dádivas da natureza= monopolizadas pelos senhores de terra.

É apenas& porque a terra não é ilimitada em sua quantidade nem uniforme em sua 

3 3
produto líquido de 100, 90 e 80 quartos de cereal& Logo que a população tivesse 
aumentado, tornando necessário cultivar a terra no 2& a terra no 1 começaria a 

agrícola ou dez quartos& teriam de ser retirados do produto da terra no 1 para outro 
3

3

terra no 2 teria de ser de dez quartos& enquanto a da terra no 1 subiria para vinte 



da produção é então <taxado= pela renda da terra, e seu grau de taxamento é dado pela terra 

<grão=) aumentando os salários e diminuindo os lucros. Como Ricardo

único <grão= que com seu preço unificado expressaria as diferentes produtividade de diversas 

a pressuposição de que a pior terra <não pagaria= renda

como pagamento de alguma <dádiva da terra=, Deák



Wakefield era um 8teórico9 e principalmente um advogado da colonização nos anos 

3 3
3

terra&nesse sentido, é importante indagar: qual o sentido de <recurso natural= utilizado pelo 

principal entre senhores feudais e servos, única relação histórica onde a existência do <senhor 

de terras teria sentido=, já havia sido superada quando da formulação da teoria das três classes 

não existe mais, não haveria mais o <dono da terra=? Quem são os possuidores da terra hoje 



harmonia do mercado, a dita <mão invisível= que fundamentará as perspectivas neoclássicas 

questão do equilíbrio, seria mais uma tentativa de substituição do processo real pela <ficção 

do equilíbrio=

a existência de um único produto básico, o <grão=, como fundamento da ideia. Primeiro pela 

entre <grão= e <gado=, o que invalidaria a análise para as próprias condições Inglesas do séc. 

3 3



sendo o pagamento pelo uso dos <poderes produtivos= da terra extraído por seus 

rdo estaria do <lado vencedor=

da <ordem natural= da 



das <capacidade naturais do solo=

(mais uma vez a questão: <o que está por detrás do senhor de terras=)

Para exemplificar parte dessas <incompletas= passagens, Deák cita como Marx 



, enquanto o burguês aparece como um <necessário funcionário de capital= 

5). Já que para a produção capitalista eles seriam <nada=. A conclusão para o 

Não é que <não haveria mais senhorios de terra= mas que a sua existência não 



Ou seja, os bancos haviam se tornado os <novos donos de terra= através da 

que aponta o trabalho enquanto <pai= e a terra enquanto <mãe= da produção, mostrando que 



burguesa como um 8todo orgânico=, é o ponto de vista da totalidade ou, como 
disse Lukács, o <predomínio multifacético e determinante do todo sobre as partes=. 

Introdução, Marx diz que seria <impraticável e errôneo" considerar <as categorias 
storicamente determinantes=. "A ordem 

seria mais equivocado.= Pois, 8em todas as formas de sociedade, uma determinada 

relações seu lugar e sua importância=. No modo de produção capitalista, a 



histórico nem deixam abertura para qualquer <resposta 

leta= como afirma Deák (1987;199

dispositivos de <recuperação de mais valia urbana= e com a ideologia urbana. Como a 

(capitalistas, senhores de terras e trabalhadores). Cada uma como <fatores de produção=, 



<trabalho= e da <terra= quanto um computador deriva do <minério=.

seu funcionário,verdadeiro <capital incorporado=

terras aparece como uma <excrescência inútil=

<Segundo o desenvolvimento que fizemos até aqui, torna

indivíduos; são produtos dessas relações de produção.=(MARX, 1980, t II, p.148 apud ROSDOLSKY, 2011, 
p.486). Voltarei a essas passagens quando discutirmos o <sujeito oculto= da reforma urbana.



mas sim a <expressão teórica necessária do modo de produção capitalista que exprime sua 

diferença específica=

O fato de o latifundiário não ser <um agente necessário da produção capitalista= 

estivesse livre,<à disposição de qualquer um, faltaria um elemento fundamental 
4

4

seja, a 'produção9 de trabalho alheio não pago, tornar
de vista, <a propriedade privada da terra [...] 4

4
fundamento do modo capitalista de produção=. O capital não pode existir sem a. 
propriedade da terra (8a qual inclui como antítese=); por isso, a transformação das 
condições de trabalho em capital pressupõe <que os produtores diretos sejam 
expropriados da terra=, ou seja, pressupõe <uma determinada
da terra=(Rosdolsky

para a produção de uma força de trabalho <livre como pássaros" 

séc XVI(MARX,1980). Estes <burgueses pequenos= no campo inglês estão longe dos centros de poder o que os 

manutenção de sua existência anacrônica enquanto <nobreza=. O rico debate sobre a transição entre feudalismo e 



<força exterior e entrave" que 8o capital investido na terra [...] encontra=." Essa 

pelos trabalhadores. É certo que <a propriedade privada de objetos naturais= não é 
<uma fonte da qual brote valor, já que o valor é igual a tempo de trabalho 

não pago, trabalho gratuito [...].=" O latifundiário possui <na propriedade do 

=. <Por isso, em casos de conflito"= acrescenta Marx, 
<o capitalista considera o latifundiário como uma mera excrescência, um p

=

impôs a plena dominância do capital sobre a terra sem depender de tais <parasitas=?

encontrado no livro <A transição do feudalismo ao capitalismo=(SWEEZY e outros, 2004) numa coletânea de 



<Por isso, o burguês radical [...] é capaz de caminhar teoricamente até negar a 

4 4
poderia ser muito perigoso para a outra forma=

a questão da <função social da terra=

terra&Na falta de uma análise concreta sobre a questão, a pauta da reivindicação e organização acaba por ter 
como horizonte principal a melhoria das <políticas públicas urbanísticas=, que de tempos em tempo até se 



sobre os <instrumentos de recuperação urbana= e sua necessária ligação com a questão da 

impacto real dessas proposições de <recuperação de mais valia urbana= das lutas e da 



<diferente de si mesmo, de sua própria produção"

<O valor da terra é o preço que se paga pela renda capitalizada dessa terra

do conceito simples de capital produtivo=

<Na expressão 'valor do trabalho9, o conceito de valor não só se perdeu, mas se 

relações essenciais=

. É uma expressão <imaginária= pois nesse caso o valor é determinado pelo 

Demonstrei isso ainda incipientemente em minha dissertação de mestrado: <O Trem e a Comunidade: 

VLT=.(OLIVEIRA,2018). Nela critiquei o fato de que as famílias que haviam de ser removidas pela intervenção 



processo histórico, mas também dialético: <O capital, como criador da renda da 
terra=, prosseguem os <recria a produção de trabalho assalariado, seu 



Progressista) do <centrão=, gerando uma crise no campo, como comentado no capítulo 2. 

O Curso a distância <Acesso à terra urbanizada: implementação de Planos Diretores 
e regularização fundiária plena=, fruto da parceria do Ministério das Cidades com a 



questão. Nos focaremos na aula 2 do material didático intitulado: <O mercado imobiliário e a 

formação dos preços do solo= escrito por Pedro Jorgensen

preço da terra. Quanto mais <bem localizado= o imóvel, mais alto o seu preço 3
3

como se essa variável fosse para além da questão do <o que é 

s <consumidores individuais=(Hunt



3

3

todo tipo de ocupação <irregular= do solo. Seja ocupando terrenos públicos subutilizados ou 

força a tão propagada <função social 

terra=

3

Em 2014 apresentei monografia intitulada: <A gênese da comunidade Aldacir Barbosa: expropriações, espaço 
urbano e consciência=, onde recomponho a saga de criação, consolidação e crise da comunidade Aldacir Barbosa 

essa temática pode visitar o interessante portal <Caos Planejado=, em especial a matéria: <
IPTU por um imposto sobre o valor da terra= disponível em: <

https://caosplanejado.com/e-preciso-substituir-o-iptu-por-um-imposto-sobre-o-valor-da-terra/
https://caosplanejado.com/e-preciso-substituir-o-iptu-por-um-imposto-sobre-o-valor-da-terra/


3
3

acumulação capitalista, não apenas pela busca incessante do lucro mas pela necessidade de um <excesso= de 



2008). O autor afirma que o solo urbano é um <bem escasso= no ponto de 

palco, onde podem, também, se sentir entre os <seus=. Há quem prefira pagar um 

um <jeitinho= de assistir ao espetáculo em pé, nos corredores 3

pelas ocupações/favelas situadas nos corações <nobres= de grandes cidades constantemente ameaçadas pelos 



dos <agentes=, auxilia

valor. O caso clássico são as <pizzas gráficas= que separam a população em renda. Estas formas de exposição das 

<teoria das três rendas= ainda na economia clássica 2008). Porém, tal como no caso das <pizzas= é 



formando uma curva de renda de mercado (<curva envelope=) tal que os <lances= 
mais altos exercem o seu <poder de preempção= na ocupação das distintas regiões

3

ideal, a conformação das cidades conforme os <lances pelas 

uso social do solo=,



á nos países de <terceiro mundo= a marca da incompletude da 

3
3

3

3

mercado, isto é, por seu <valor de expectativa=

<mapa de escassez= da terra urbana, expressando o próprio funcionamento do mercado de 

(<recuperação de mais valias urbanas=) o uso e a edificabilidade 



Já a delimitação e definição do <o que é= Zona Urbana, se por um lado diminui os 

a passagem de áreas <rurais= 

mudança, dentro do perímetro <urbano= , do tipo de Zona Urbana que aquela localidade faz 

3



3

Já problematizamos a ideologia por detrás deste termo <função social da terra= no 

<recuperação de mais valia urbana= transmite uma sensação de com



determinações do fenômeno e acaba por propor <taxações= sobre os preços como única forma 

<recuperação de 

valia urbana=? Parece ser a conclusão que desponta no horizonte.

3



3 <O preço do solo é 100% mais valia= 

devido a "escassez do solo urbano= o obriga a arcar integralmente com o pagamento do 

neoclássica, toda vez que o mesmo citar <valor= iremos encarar como sinônimo de preço.



3 <A renda é dividida entre imposto e aluguel= 

natureza da <ruidosa esfera da circulação=



Estado pode se tornar ou abdicar de ser o <sócio silencioso= das movimentações financeiras 

em torno da renda em prol da <coletividade=

produção, só que aqui com um viés <popular= d <coletividade=

mecanismos de <Recuperação de mais valia urbana=.

proprietários para uma <divisão da renda da terra=, punindo os <excessos= e mantendo o 

crítica do <sonho ricardiano= de estatização de toda terra:

se a crença que essa <recuperação de mais valias urbanas= direcionaria 

ideológicas contidas na defesa do campo dessas <recuperações= mesmo quando se trata da 



3



Compõe também esse todo a <obsolescência programada= cada vez mais presente 

ao <processo de criação de novos desejos=

<focos= 2008). Ao espaço clássico da <praça central=

<novas centralidades=. De forma que numa cidade monocêntrica ideal os preços seguiram 

Isso forma <cones de valorização= já que:

melhores localizações e que esta é formada de um <pacote= de vantagens objetivas e 

das cidades (também chamados de <cones de valorização=)

Aqui especificada pela presença de <bairro de má fama= como dizia Engels (2008), demonstrando além de 



privados, chamado de <reabilitação urbana= ou novas normas que potencializam usos mais 

rentáveis, chamado de <renovação urbana=.

(...)<espelha= o processo vivo pelo qual os empreendedores imobiliários estabelecem 

3

<A incorporadora, por sua vez, é a empresa que articula o 
termo <incorporação= é usado para identificar atividades de formalização do registro imobiliário, assim como sua 
integração, a partir da matrícula mãe, sendo esta geralmente a matrícula original do terreno.<A incorporação 

e licenças e comercializar as unidades (após o registro)=. Retirado 
<Entenda a diferença entre construtora, empreiteira e incorporadora= disponível em: 

<

https://imoveis.estadao.com.br/compra/
https://imoveis.estadao.com.br/investir-imoveis/concessao-de-alvaras-avanca-62-no-2o-trimestre-em-sao-paulo/
https://imoveis.estadao.com.br/decoracao-reforma-e-construcao/


3

3

(inclusive as <remunerações=

3 3

impressão que fica dessa <dança= entre incorporador e dono da terra é que há uma disputa de 

estipulados no cronograma construtivo=.Retirado de: <Entenda a diferença entre construtora, empreiteira e 
incorporadora= disponível em: <https://imoveis.estadao.com.br/noticias/aprenda

<Já a empreiteira, assim como a construtora, participa na execução da obra, mas é contratada pela própria 

ou de terceiros, enquanto as empreiteiras realizam apenas serviços auxiliares de construção civil=. 
<Entenda a diferença entre construtora, empreiteira e incorporadora= disponível em: 

2018). Onde deveria estar <lucro= entra a palavra 
<remuneração=,como se esta fosse da mesma natureza da remuneração do trabalhador.

https://imoveis.estadao.com.br/aquitetura-sustentavel/


3

3



3
3

de vendas menos preço de construção é máximo. Ou seja, dentre as diversas <cestas= 

residual do terreno. Portanto, onde às vezes se diz <a terra vale pelo que nela se pode 
construir=, o correto é ouvir <a terra vale por aquilo que nela se pode construir e 
vender no mercado com o maior retorno possível=

renda da terra, mas que mantém o termo <mais valia= no que tange a uma possível 

recuperação de ganhos <indevidos= urbanos

individual e da escolha racional entre as <cestas= mais favoráveis o problema estrutural da 



tenderão a aumentar seus <preços de oferta=, levando os preços de transação a um 
novo <patamar de equilíbrio=. É essa instabilidade inerente ao processo de geração 



ente é mentira, mas pode ser, digamos, <meia verdade=. É verdade que novas 

não <cria= a realidade do <preço localização=, ao contrário, expressa a própria existência 

Essa não é uma questão secundária, do tipo <o ovo ou a galinha nasceu primeiro=. 

uma <externalidade= à

É o que chamo de "lógica do supermercado=. Do ponto de vista do supermercado, se eu compro um molho de 



apenas vai ignorar tais questões. A versão mais <progressi ta=, social liberal, advogará 

mitigações do ponto de vista do mercado. Como taxações sobre essas <externalidades= mas 



3

Para a cesta de produtos mais rentáveis (<melhor uso= permitido pela norma) e 

3 menos espaços comuns, maior densidade, menor <exclusividade=, etc.)

máximo de rentabilidade fazendo com que o <empreendedor= não consiga produzir toda a 

quantidade que a <demanda= absorveria, pois:



Esse termo <ótimo= usado pelo autor na citação nos remete ao <ótimo= do 

ela já expressaria esse <ótimo=:

Porém, no próprio discurso do autor essa <harmonia= não parece se sustentar 



adicione melhorias que ele fez, por exemplo, num parque público da região, no <pacote= de 

3

Cuja taxação busca recuperar para a <coletividade= tais ganhos indevidos&



urbanização e seu lucro. Isso se expressa num <lote médio= que expressa diferentes cestas em 

<lote padrão=. Em síntese é expresso no

autor descreve o movimento de escolha ou não de ultrapassagem dessa <barreira9 , mais uma 



3

exemplo o <honesto= proprietário do terreno não aceita

maior. É um aumento diminuto para o risco&? Porém, da mesma forma neoclássica que o 

<imb lio= tem início, ele se resolve:

3 3
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negócio ilegal. O incorporador <pirata= garante seu alto retorno. Mesmo que haja 



glebas informais no Brasil: <Para deter o crescimento do mercado informal, é preciso ou uma 

rendimentos das camadas mais pobres da população= 

de tais <recuperações de 



mais valia urbana=, por ficarem no âmbito do consumo, da aparência das relações de troca

<governabilidade= limitam mesmo o caráter já limitado dessas perspectivas

Isso tudo leva o campo a uma perspectiva econômica que reduz os agentes a <consumidores=. 

taxamento ou subsídio aos <consumidores= da terra.

elemento de <compensação= dos ditos instrumentos <recuperadores de mais valia=. Estes além 



de uso incompleto do termo <mais valia=, pois o dinheiro que paga o imposto pode ter origem 



expressos em salário e lucro. Fenômeno conhecido pela economia política burguesa: <Mesmo 

depressa do que um capital pequeno com lucros grandes= (Smith, 1776. P 189 apud Marx, 



econômicas da <riqueza limitada=. Daí o caráter anticientífico dessa proposição e seu apoio 

A lei da produção capitalista, que subjaz à pretensa <lei natural da população=, 
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(o impacto produtivo da <sociedade de massa=), 



resultado do processo, o dito <excedente populacional= como sua causa. Transforma a 



exemplo retirando as garantias de manutenção do emprego e direitos que <protejam= de 

etária e também o rápido desgaste de <braços= jovens que se desgastam cada vez mais rápido 



deturpado dessa teoria (como o <mais valia= de: <instrumentos de recuperação de mais valia 

urbana=), além de atestado de desconhecimento científico, impede de realmente ir à raiz da 



3 3

para os debates urbanos é o verdadeiro fundamento desse fenômeno que se manifesta como <desconhecimento= 
das categorias ou seu uso apartado dos fundamentos epistemológicos que os embasaram tais como <mais valias 
urbanas=.
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circundante estava assegurada de saída, implicada na relação <cidade campo=. O 



que a <circunvizinhança= da cidade, seu horizonte, seu 



chama de <pecado original da acumulação primitiva=



aparecer legislações a fim de punir quem não quisesse <trabalhar=. Açoites, chicotadas, 

uma maior dependência do mercado, criando uma <liberdade= em relação aos meios de 

promovida pelos senhores ou na punição aqueles que não se adequavam a <ordem=



para ficar próxima <dos capitais e dos capitalistas, dos mercados e de uma abundante mão de 

obra, mantida a baixo preço= (Lefebvre, 1999. p. 25). Ou como explica 



<Concentração= é a marca o inicio do processo e precede a <explosão= que este 

e do livre mercado). Está posta a <crise da cidade= ou a <problemática urbana =



E sobre a <liberdade= do proletariado continua:

(&) O escravo, pelo menos, tinha assegurada sua existência graças ao interesse do 

se dela para viver (&) no 

Todas as grandes cidades têm um ou vários <bairros de ma fama= onde se concentra 



mal, sozinha. Na Inglaterra esses bairros de <má fama= se estruturam mais ou menos 

Este estado de coisas é tal que Engels fala em <assassinato social=. Ora se um 

pratica um <assassinato social= quando se coloca toda uma classe social em tamanha 

(&) é imensamente revoltante o modo como a sociedade moderna trata a imensa 



<barreiras=, das portas, na periferia imediata. Antigos operários (nas profissões 

os andares superiores. Nessa <desordem=, os 



intensidade: não a <vida parisiense=, mas a vida urbana da capital. Ela entra então 

er, dos <padrões= que coexistem na Cidade. 

da própria cidade o proletariado, destruindo a <urbanidade=.

jardins escondia a intenção de <pentear Paris com as metralhadoras= (Lefebvre, 1991).  

Cidade, era participar de <uma vida social, de uma comunidade= (Lefebvre, 1991). O 

centralizar em torno da quotidianeidade, do consumo. Com a <suburbanização= 
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<descamponização= das aldeias que permanecem rurais perdendo aquilo que 

<gêneros de vida= caem no folclore. Se se analisar o fenômeno a partir das cidades, 

O tecido urbano ao se espelhar na direção do rural carrega consigo <sistemas de 

objetos= e <sistemas de valores= (Lefebvre, 1991). Aos primeiros correspondem a água 

<moderno=, os serviços, o telemarketing, o shopping e etc. Ao segundo sistema corresponde 

< os lazeres ao modo urbano(danças, canções), os costumes, a rápid

referente ao futuro, em suma, uma racionalidade divulgada pela cidade= (Lefebvre, 1991. p. 

ação, ou então não existem. (&) nela efetua



lado a lado, não se encontra. É o <se= que prevalece. A  rua não permite a 
constituição de um grupo, de um <sujeito=, mas se povoa de um amontado de seres 

se tempo mercadoria (&). A rua regula o tempo além do 

<crise da cidade=, que nada mais é do que a expressão das 



d9
reconversão em dinheiro, com um lucro (8)à

D9
monetário (8), como parcela do lucro gerado no processo produtivo. (FONTES, 2010. 



respondem apenas a uma necessidade de desviar estes recursos para <salvar= o mercado, mas, 

(&) os países ditos subdesenvolvidos caracterizam



período agrário, produção limitada, submetida a <natureza=, atravessado por 

aquela que vive no <ser humano=. A sociedade urbana corresponderia à fruição? Não 



do <dissabor= apontado no discurso 



diversos caminhos esses <custos= são redirecionados para a valorização do empreendimento. 



direção pelo PT a um a um partido do <centrão= como moeda de troca para salvar a imagem 

incorporadas dessas <verdades consagradas= 
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https://periodicos.puc-campinas.edu.br/oculum/article/view/390
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duas histórias da construção de uma <nova cidade= em 
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Pode ser a gota d9água: enfrentar a direita avançando a luta
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